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1 INTRODUÇÃO 
 

O sistema de produção orgânica valoriza a agricultura familiar, 
possibilitando a geração de renda e a fixação humana no meio rural com qualidade 
de vida. As tecnologias desenvolvidas para a obtenção de produtos orgânicos 
favorecem também a conservação ambiental e a saúde de agricultores e 
consumidores. 

Um dos maiores desafios dos agricultores é o manejo de plantas 
oportunistas ou invasoras sem a aplicação de agrotóxicos e afins. Em substituição a 
aplicação de agrotóxicos no controle às plantas concorrentes são utilizados, na 
maior parte das vezes, métodos manuais combinados com mecânicos, como é o 
caso do uso de roçadoras (DAROLT & SKORA NETO, 2002). 

O objetivo deste trabalho foi caracterizar um grupo de produtores 
orgânicos quanto à forma de combate as plantas concorrentes. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

Foi elaborado e aplicado um questionário de acordo com a metodologia 
proposta por Marconi et al. (2010) e estruturado segundo a metodologia proposta 
por Reis et al. (2003). 

O questionário foi estabelecido com as seguintes perguntas: 
1- Qual o tamanho da propriedade? 
2- Qual a área uti lizada para a agricultura? 
3- Quais as culturas produzidas na propriedade? 
4- Qual a área ocupada por cultura? 
5- Qual a forma de combate as plantas concorrentes? 
6- Qual a forma de tração utilizada? 

 
O número de amostras para coleta de dados foi estimado através da 

equação 1 Gil (1999)  
  

 
 

Onde: 
n = tamanho da amostra; 
p = porcentagem com a qual o fenômeno se verifica, estimado; 
q = porcentagem complementar (100-p); 
N = tamanho da população; 



 

E² = erro máximo permitido; 
Zα/2 = intervalo de confiança escolhido, expresso em numero de desvios 
 
Os questionários foram aplicados a um grupo de produtores 

colaboradores da Cooperativa Sul-Ecológica, a qual possui 250 cooperados (N= 
250). Sendo que, o universo desta população é totalmente formado por produtores 
orgânicos (p= 100), , não existindo porcentagem complementar. Considerando um 
intervalo de confiança de 98% (Zα/2= 2,32) e erro de 5% (E= 5), obteve-se 
amostragem mínima de 20 produtores. No entanto conseguiu-se entrevistar 23 
produtores em reunião e feira organizadas pela Cooperativa. 

  
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Foram realizadas entrevistas com produtores das cidades de Pelotas, São 
Lourenço do Sul, Canguçu e Morro Redondo. Dos entrevistados, 65,2% 
responderam que sua propriedade possui área igual ou inferior a 20 hectares (Fig. 
1), sendo que 52,1% destes agricultores utilizam entre 5 e 10 ha para plantio 
orgânico. Estes resultados encontram-se de acordo com os obtidos por Teixeira et 
al. (2009), que ao caracterizar um grupo de produtores agroecológicos do sul do Rio 
Grande do Sul, constataram que 69,6% dos produtores possuíam área total menor 
que 20 ha, e que a área utilizada para a agricultura agroecológica era menor que 5 
ha, para cerca de 65,2% dos produtores, e Storch et al. (2004), que em sua 
pesquisa verificaram que as propriedades possuíam área total média de 18,9 ha, 
sendo 30% desta ocupada pela produção agroecológica. 
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Figura 1 – Divisão percentual das áreas das propriedades pesquisadas, em ha. 
 
 Em relação aos produtos agrícolas cultivados pode-se observar por meio 
da Fig. 2 que o milho, feijão, batata, batata-doce e as hortaliças são os mais 
cultivados. Em estudo similar Oldoni et al.(2007) verificou que as hortaliças são as 
mais cultivadas seguidas do milho e do feijão, as quais em conjunto somaram 41,3% 
das culturas produzidas na região de Pelotas, pelos produtores agroecológicos. 
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Figura 2 – Culturas produzidas. 

 

Averiguou-se que a cultura com maior área produzida pelos agricultores é 
a do fumo, entretanto, somente cerca de 13% dos entrevistados cultivam o mesmo. 
Sendo o milho a cultura que mais se destacou, produzido por mais de 80% dos 
produtores, com área média utilizada de aproximadamente 2,5 ha. Outras culturas 
que se destacam são o feijão, as frutíferas e hortaliças (Fig.3). 
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Figura 3 – Área média ocupada por cultura, em ha. 

 
 Observa-se, conforme a Fig. 4, que a grande maioria dos produtores 
utilizam alguma forma manual de combate às plantas concorrentes, seja a capina 
manual ou arranquio. Durante as entrevistas constatou-se também que a maior parte 
deles utilizam mais de uma forma de combate a estas plantas. Quanto à forma de 
tração utilizada pelos agricultores, 52,1% dos entrevistados utilizam a força humana, 
além disso, 78,2% utilizam a tração animal, sendo bois ou cavalos. Alguns utilizam 
trator de quatro rodas (52,1%) e trator de duas rodas (21,7%), o somatório das 
percentagens ultrapassa 100% pois alguns entrevistados utilizam mais de um meio 
de tração. O que confirma as informações de Oldoni et al. (2007) e Teixeira et al. 
(2009). 
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Figura 4 - Forma de combate ás plantas concorrentes, em percentagem. 

 
4 CONCLUSÕES 
 

Os agricultores de produção orgânica do sul do Rio Grande do Sul 
possuem pequenas propriedades, e utilizam como principal forma de combate às 
plantas concorrentes o arranquio e a capina manual. O principal meio de tração vem 
a ser sua própria força ou de animais, evidenciando a atividade como árdua. 
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